
 
Encic lopédia   da  Conscienciologia 

 
1 

T E L E P A T I A    A M P A R O L Ó G I C A  
(PARACOMUN ICOLOG IA )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A telepatia amparológica é a comunicação interdimensional entre a cons-

cin parapsíquica, homem ou mulher, e a consciex amparadora, possibilitando a recepção de neoi-
deias e orientações interassistenciológicas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O primeiro elemento de composição tele deriva do idioma Grego, tele, “lon-

ge; ao longe; de longe; a distância”. O segundo elemento da composição patia procede também 
do idioma Grego, pathe, estado passivo; sofrimento; mal; doença; dor; aflição; suportação”. Sur-
giu em 1899. O termo amparo provém do idioma Latim, antepare, “preparar de antemão; dispor 
antecipadamente; aparelhar; pôr algo à frente para proteger”. Apareceu no século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Transmissão pensênica direta amparológica. 2.  Paracomunicação 
amparológica. 3.  Informação extrafísica de amparador. 4.  Paradiálogo transmental amparado.  
5.  Informação amparológica extrafísica direta. 6.  Intercomunicação paracerebral amparológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas telepatia amparológica, telepatia amparológica 
elementar e telepatia amparológica avançada são neologismos técnicos da Paracomunicologia. 

Antonimologia: 1.  Comunicação interdimensional com guia cego. 2.  Linguagem fala-
da. 3.  Telepatia entre conscins. 4.  Solilóquio. 5.  Conscienciês. 6.  Clariaudiência amparológica. 

Estrangeirismologia: o insight extrafísico de amparador; o rapport intraconsciencial;  
o upgrade na amparabilidade; o brainstorming enquanto conceptáculo ideativo multidimensional; 
o open source para o escrutínio das parapercepções; o ghost writer cosmoético extrafísico; a déli-
catesse das energias conscienciais (ECs); o estado de flow. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-
nimento quanto às transmissões pensênicas interconscienciais amparadas. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Aperfeiçoe-
mos nossos paraouvidos. Levantemos hipóteses descrenciológicas. Minimizemos possíveis erros. 
Qualifiquemos nossa assistência. Questionemos as parainformações. Decifremos os pararreca-
dos. Valorizemos a lucidez. 

Coloquiologia: a troca de figurinhas com os amparadores extrafísicos. 
Citaciologia: – A mente que se abre a uma nova ideia jamais voltará ao tamanho origi-

nal (Oliver Wendell Homes Jr., 1841–1935). 
Proverbiologia. Eis 2 provérbios relativos ao tema: – “Nem tudo que reluz é ouro”. “Os 

afins se atraem”. 
Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 
1.  “Teleguiamento. Quanto mais a pessoa adquirir autossuficiência e admitir as vivên-

cias extrafísicas, mais recebe intervenção de amparo cosmoético e maior potencialidade na assis-
tência de função”. 

2.  “Telepatia. O ato telepático mais simples ocorre quando se oferece a resposta pro-
curada antes da pergunta formulada, ou seja, a recepção vindo antes da emissão da ideia”. 

 
Unidade. A unidade de medida da afinidade pensênica entre as consciências é o homo-

pensene. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; o holopensene pessoal da 

criticidade cosmoética; o holopensene pessoal com abertismo consciencial; o holopensene pessoal 
das neoideias; os homopensenes; a homopensenidade; os telepensenes; a telepensenidade; os pa-
rapensenes; a parapensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os xenopensenes;  
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a xenopensenidade; os lateropensenes coadjutores; a lateropensenidade; a expansão da cosmovi-
são promovida pelos neopensenes captados; a neopensenidade; os taquipensenes; a taquipenseni-
dade na captação de ideias; os influxos de pensenes alheios; a comunicação telepática enquanto 
reflexo da autopensenidade; a transferência pensênica; a capacidade de expansão pensênica facili-
tadora da telepatia; a transmissão de ideias, imagens e sensações sem os recursos dos sentidos fí-
sicos; a depuração pensênica provocada pela paracomunicação promovida pela conexão diária 
mentalsoma-mentalsoma com amparadores extrafísicos; a retilinearidade autopensênica neces-
sária na telepatia; o holopensene harmonizado. 

 
Fatologia: a facilidade de comunicação favorecendo a afinização consciencial; a fluidez 

necessária na paracomunicação; a hiperacuidade para captar informações relevantes; o desenvol-
vimento de atributos mentaissomáticos a partir das neoideias captadas; a postura despojada de 
preconceitos; as heterossugestões cosmoéticas; o poliglotismo ampliador da cosmovisão; a lin-
guagem mentalsomática predominante na telepatia amparológica; o ambiente intrafísico energeti-
camente preparado para a conexão com a equipex; a captação de soluções aos problemas do dia  
a dia; a chispa discernidora; as ideias em bloco; as inspirações consecutivas; a informação inocu-
lada; as autorreflexões diárias; a voz do pensamento; a serendipitia; a recuperação de megacons;  
a autorganização mental; a evitação do misticismo deturpador; a interpretação equivocada dos pa-
rafatos e ideias captadas; o ato de fazer ouvidos de mercador impedindo a paracomunicação;  
o desperdício imperdoável das inspirações amparadas; o aprimoramento dos estudos consciencio-
lógicos com a ajuda da equipex; o insight proexológico interassistencial; o discernimento ao tra-
zer à tona dados obtidos a partir da transmissão telepática; a importância da atenção diuturna  
à paracomunicação; a vivência do estado de presença aqui e agora multidimensional; o discerni-
mento ao informar fatos, parafatos e inspirações captados da dimensão extrafísica; o cuidado na 
interpretação fenomenológica; o conteúdo cosmoético das mensagens evidenciando a procedência 
sadia da informação; as recins inevitáveis pela maior compreensibilidade da realidade multidi-
mensional; o espaço para o inusitado; o testemunho vivencial; a relevância da coerência intra-
consciencial; a comunicação sensitiva desde épocas ancestrais; o descortínio do “véu de Ísis”. 

 
Parafatologia: a telepatia amparológica; a autovivência do estado vibracional (EV) pro-

filático; as parantenas atiladas; o abertismo necessário para estabelecer a comunicação interdi-
mensional; o teleguiamento autocrítico; a limpidez ideativa necessária à telepatia; a paracaptação 
de neoideias avançadas; a paracomunicação em idiomas desconhecidos; a informação telepática 
precisa, em cima do lance; a paramizade decorrente das trocas ideativas; as respostas dos ampara-
dores extrafísicos a perguntas não verbalizadas; o desenvolvimento da sinalética energética e pa-
rapsíquica pessoal imprescindível à conscin telepata; as achegas mentaissomáticas relacionadas  
à gesconografia; a telepatia a 2 da dupla evolutiva (DE); as intuições marcantes; o investimento 
dos amparadores extrafísicos no desenvolvimento telepático da conscin predisposta; o cuidado na 
aplicação dos parafenômenos; a incontestabilidade parafenomenológica; a importância do desen-
volvimento energético dos chacras superiores favorecedor da telepatia; a passividade ativa neces-
sária à comunicação telepática; a telepatia intervivos; a escrita parapsíquica; a psicometria; a psi-
cografia; a pangrafia; a psicofonia; a clarissenciência; a criptestesia; a telestesia; a clariaudiência; 
a clarividência; a paratelepatia; a sensibilização intelectual parapsíquica; o preço da autoparaper-
ceptibilidade; a paracaptação de ideias em bloco; a autodesorganização pensênica interferindo na 
paracomunicação; o parafenômeno ignorado; a ambivalência da natureza anímico-parapsíquica da 
telepatia; a telepatia amparológica ampliada pela qualificação da intenção; a telepatia descortinan-
do os contextos assistenciais; o parafato de vivenciar cotidianamente a pararrealidade; a assistên-
cia extrafísica silenciosa; o intercâmbio interdimensional evidenciando os contextos assistenciais; 
o conscienciês enquanto expressão comunicativa máxima; o descortinamento interdimensional 
desassombrado. 
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III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo psicometria-telepatia; o sinergismo amparador do assis-

tente–amparador do assistido facilitando a comunicação; o sinergismo dicionários cerebrais–di-
cionários paracerebrais; o sinergismo potencial assistencial–potencial parapsíquico–potencial 
cosmoético. 

Principiologia: o princípio cosmoético da interação lúcida; o princípio das múltiplas 
dimensões paralelas; o princípio da origem mentalsomática das pensenizações conscienciais;  
o princípio da fidelidade aos fatos e parafatos; o princípio de os fatos e parafatos orientarem as 
pesquisas; o princípio do omniquestionamento cosmoético. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) norteando as intercomunicações 
telepáticas. 

Teoriologia: a teoria do conscienciês; a teoria do paradigma consciencial; a teoria das 
dificuldades recíprocas; a teoria da plasticidade cognitiva. 

Tecnologia: a técnica de exteriorização de energias corono-frontochacra; a técnica do 
arco voltaico craniochacral; a técnica da visualização parapsíquica; a técnica de anotar as pa-
raideias captadas; a técnica das 3 cadeiras; a técnica da empatia auxiliando na atração multidi-
mensional; a técnica da ampliação do dicionário cerebral otimizadora da conexão com as equi-
pexes; a técnica da comunicação interconsciencial multidimensional; as paratécnicas ampliando 
a capacidade cerebral e paracerebral; a técnica da boa utilização da inspiração recebida. 

Voluntariologia: o voluntariado interdimensional. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Grafopensenologia; os laboratórios conscienciológicos do desassédio men-
talsomático (Tertuliarium, Holoteca e Holociclo). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Sinaleticologia; o Colégio Invisível da Parapercep-
ciologia; o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Indivisível da Parafenomenologia. 

Efeitologia: o efeito potencializador da telepatia na docência conscienciológica; o efei-
to halo da telepatia amparológica; o efeito sinérgico do trabalho conjunto equipin-equipex. 

Neossinapsologia: as neossinapses de origem telepática; as paraneossinapses advindas 
do contato multidimensional diuturno; as neossinapses advindas do acesso às pararrealidades;  
a fixação das paraneossinapses a partir da verbação. 

Ciclologia: o ciclo comunicação primária–comunicação avançada; o ciclo do extrapo-
lacionismo parapsíquico; o ciclo de neoideias contribuindo para a ampliação do neuroléxico. 

Enumerologia: a lucidez em realizar a paraescuta; a lucidez em traduzir as mensagens 
recebidas; a lucidez no acoplamento com os amparadores extrafísicos; a lucidez para ler nas entre-
linhas; a lucidez em transmitir as mensagens captadas; a lucidez em aplicar as neoideias; a lucidez 
para evitar ruídos comunicacionais. 

Binomiologia: o binômio parapsiquismo-interassistência; o binômio sutileza–obtenção 
de ideias; o binômio fonte emissora–destino receptor; o binômio transpiração intrafísica–inspi-
ração extrafísica; o binômio mensagem pictográfica–mensagem ideativa; o binômio Autotaqui-
psiquismologia-Autotaquirritmologia; o binômio intuição-intelecção. 

Interaciologia: a interação evidente dimensão intrafísica–dimensão extrafísica; a inte-
ração tenepessista–amparador extrafísico; a interação paracérebro-cérebro; a interação infor-
mação-tradução; a interação faculdades mentais–parapercepções multidimensionais; a interação 
consciex inspiradora–conscin inspirável; a interação potencial assistencial–potencial parapsí-
quico. 

Crescendologia: o crescendo telepatia–lucidez extrafísica; o crescendo afinidade-re-
cepção; o crescendo passividade ativa–recepção telepática positiva; o crescendo comunicação 
consciencial–conscienciês; o crescendo recepção de paraideias–compreensão de paraideias–for-
mação de paraneoideias; o crescendo input-processamento-output. 

Trinomiologia: o trinômio emissor-mensagem-receptor; o trinômio da tridotação cons-
ciencial comunicabilidade-intelectualidade-parapsiquismo; o trinômio pensenização-reflexão- 
-inspiração; o trinômio mediunismo-animismo-parapsiquismo. 
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Polinomiologia: o polinômio dos dicionários cerebrais sinonímico-antonímico-analógi-
co-poliglótico; o polinômio (linguagem) falada-escrita-mímica-telepática; o polinômio atenção– 
–percepção–captação–representação mental; o polinômio mérito-predisposição-momentum- 
-aproach. 

Antagonismologia: o antagonismo lucidez / obnubilação; o antagonismo ideia captada 
/ ideia desperdiçada; o antagonismo fatuística / devaneio; o antagonismo conexão / desconexão. 

Paradoxologia: o paradoxo da passividade ativa; o paradoxo de saber ouvir o não dito; 
o paradoxo de estar na Era das Supercomunicações e desprezar a categoria de comunicação 
mais elevada; o paradoxo de as grandes trocas de ideias poderem ser feitas em silêncio absoluto. 

Politicologia: a lucidocracia; a profilaxiocracia; a parapsicocracia; a discernimento-
cracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço assistencial evolutivo enquanto valor inabalável. 
Filiologia: a parapsicofilia; a neofilia; a xenofilia; a silenciofilia; a comunicofilia; a auto-

cogniciofilia; a coerenciofilia. 
Fobiologia: a descrenciofobia atrapalhando os processos parapsíquicos. 
Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial dificultando a telepatia; a evita-

ção da síndrome do oráculo. 
Maniologia: a evitação da mania de não confiar nas achegas recebidas. 
Mitologia: o mito de todas as ideias captadas do extrafísico serem cosmoéticas. 
Holotecologia: a parapsicoteca; a mentalsomatoteca; a heuristicoteca; a sincronoteca;  

a lexicoteca; a mnemoteca; a orismoteca. 
Interdisciplinologia: a Paracomunicologia; a Autodiscernimentologia; a Inspiraciologia; 

a Paratelecomunicologia; a Parapercepciologia; a Parapercucienciologia; a Parafenomenologia;  
a Autoconfianciologia; a Paratecnologia; a Extrafisicologia; a Duplologia; a Atenciologia; a Orto-
pensenologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin parapsíquica; a semiconsciex; a conscin atenta; a isca humana lú-

cida; a conscin aberta; a consciência abordada; a conscin autoquestionadora; a conscin mouca às 
paraideias; o ser interassistencial; a conscin predisposta à inspiração; a conscin-fonte; a consciên-
cia poliédrica. 

 
Masculinologia: o receptor telepático; o acoplamentista; o atilado; o antenado; o proje-

tor telepata; o amparador extrafísico; o comunicólogo; o macrossômata; o intelectual; o epicon lú-
cido; o sistemata; o erudito; o porta-voz; o escritor; o verbetógrafo; o tenepessista; o ofiexista;  
o parapercepciologista; o teleguiado autocrítico. 

 
Femininologia: a receptora telepática; a acoplamentista; a atilada; a antenada; a projeto-

ra telepata; a amparadora extrafísica; a comunicóloga; a macrossômata; a intelectual; a epicon lú-
cida; a sistemata; a erudita; a porta-voz; a escritora; a verbetógrafa; a tenepessista; a ofiexista;  
a parapercepciologista; a teleguiada autocrítica. 

 
Hominologia: o Homo sapiens telepathicus; o Homo sapiens amparator; o Homo sa-

piens parapsychicus; o Homo sapiens teleguiatus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 
attentus; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens perquisitor; 
o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens interassistentialis. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: telepatia amparológica elementar = a captação de ideias de maneira in-

tuitiva, feita pela conscin parapsíquica jejuna; telepatia amparológica avançada = a captação de 
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ideias de maneira consciente e lúcida feita pela conscin conhecedora dos próprios potenciais para-
psíquicos. 

 
Culturologia: a cultura da paraperceptibilidade; a cultura da tares; a paracultura da 

Parafenomenologia; a cultura do universalismo; a cultura do detalhismo na captação de ideias;  
a cultura do abertismo consciencial; a cultura do paradiálogo; a cultura interassistencial presta-
tiva multidimensional; a cultura da parapolimatia. 

 
Homeostase. Sob a ótica da Pensenologia, vale atentar para o fato de a qualidade da co-

municação telepática ser influenciada diretamente pelo padrão pensênico da conscin telepata. 
Taxologia. De acordo com a Parapercepciologia, a telepatia pode ocorrer no estado de 

vigília física, de semidescoincidência ou projetado, sendo possível ocorrer entre conscins, entre 
consciexes e conscins e entre consciexes. 

Predisposição. Eis, por exemplo, dispostos em ordem alfabética, 18 recursos ou condi-
ções facilitadoras da telepatia amparológica: 

01.  Acoplamento energético. O abertismo à conexão interassistencial. 
02.  Acuidade. A autolucidez quanto às paraconectividades. 
03.  Aproveitamento. A valorização das informações recebidas. 
04.  Atenção dividida. A capacidade cognitiva de perceber as concausas extrafísicas. 
05.  Autoconfiança. A aceitação desdramatizada das autocapacidades parapsíquicas. 
06.  Autocriticidade. A avaliação sincera e criteriosa das paravivências e o descarte de 

distorções e interpretações equivocadas. 
07.  Chacras superiores. O trabalho energético encefálico eficaz e contínuo. 
08.  Compatibilidade. A harmonização entre emissor (consciex) e receptor (conscin). 
09.  Comprometimento assistencial. O emprego do parafenômeno na condição de fer-

ramenta interassistencial. 
10.  Concentração. A atenção mental voltada ao parafenômeno, mantendo a vigilância 

parapsíquica. 
11.  Curiosidade. O interesse sadio em aprender coisas novas. 
12.  Descoincidência. A habilidade de provocar a soltura dos veículos de manifestação. 
13.  Despojamento. A disposição para experienciar o inusitado sem preconceitos. 
14.  Higidez holopensênica. A manutenção diuturna da ortopensenidade. 
15.  Memória. O registro imediato da paraescuta. 
16.  Ortointenção. A aplicação cosmoética das ideias captadas. 
17.  Sagacidade. A atenção às sutilezas multidimensionais. 
18.  Tecnicidade. A aplicação de técnicas para o desenvolvimento da habilidade. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a telepatia amparológica, indicados para a expansão das 
abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Abertismo  parapsíquico:  Autexperimentologia;  Homeostático. 
02. Autocontrole  parapsíquico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
03. Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 
04. Comunicação  telepática:  Comunicologia;  Neutro. 
05. Conscienciês:  Paracomunicologia;  Homeostático. 
06. Conscin  inspirável:  Inspiraciologia;  Homeostático. 
07. Consistência  paraperceptiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 
08. Desrepressão  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
09. Inspiração:  Heuristicologia;  Neutro. 
10. Paracontato:  Parapercepciologia;  Neutro. 
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11. Paraperceptibilidade  da  consciex:  Parapercepciologia;  Neutro. 
12. Preço  da  autoparaperceptibilidade:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 
13. Telepatia  permanente:  Harmoniologia;  Homeostático. 
14. Tradução  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 
15. Xenopensene:  Xenopensenologia;  Neutro. 
 

A  CAPTAÇÃO  DE  NEOIDEIAS  E  ORIENTAÇÕES  A  PARTIR  
DA  TELEPATIA  AMPAROLÓGICA  É  RECURSO  HOMOPEN-

SÊNICO  VALIOSO  CAPAZ  DE  DINAMIZAR  A  ASSISTENCIA-
LIDADE  TEÁTICA  E  OTIMIZAR  O  PARAPSIQUISMO  LÚCIDO. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, comunica-se telepaticamente com os amparado-

res extrafísicos? Utiliza de maneira evolutiva e assistencial as paracomunicações captadas? 
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